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    Dedicado a Mike.

    E agradeço a André Gondim (in memoriam) pela frase mais bonita do livro, proferida por Fenris no desfecho.

  


  
    Prefácio


    Descobrir o talento do Douglas foi algo bem inusitado na minha vida de editora. Primeiro porque nos cruzamos num momento em que ambos estávamos nos dedicando a trabalhos que não eram os nossos “desejos de consumo”, por assim dizer. Eu adorava o que estava fazendo, mas não estava trabalhando com livros - estava editando revistas -, e os livros é que são minha grande paixão. E o Douglas trabalhava na mesma equipe que eu, diagramando outra revista. Ou seja, nos conhecemos sem fazer a mínima ideia de que um dia nossos caminhos poderiam se cruzar em função da nossa maior paixão, e em papéis tão complementares.


    Numa dessas conversas de trabalho, lembro-me de ter comentado que eu já havia trabalhado como coordenadora editorial, editando livros e blá-blá-blá. Foi quando o Douglas resolveu fazer a coisa mais chata na vida de um editor: pedir que eu avaliasse seu texto. Foi chato porque eu nem estava trabalhando com livros, chato porque quando se é editor e não se está no ambiente de trabalho sempre surge alguém que escreveu algo e quer que você leia - e quando se é editor, você faz isso o dia todo! Convenhamos que mesa de bar - ou redação de revista - não é o melhor lugar para você “resgatar sua habilidade de parecerista”.


    Pois então, eu peguei aquele livro e guardei, levei pra casa, passei os olhos e só. Não contatei nenhum conhecido, não dei nem sequer um feedback. Que má eu fui!


    Mas é aquela coisa, a vida dá voltas e vai sempre surpreender, não tem jeito, nem tente achar que é você quem dita as regras, porque, definitivamente, não é assim! E meu encontro com o Douglas é bem prova disso.


    Sabe aquela imagem de uma pessoa colocando uma carta dentro da garrafa na espera de ser encontrada e resgatada? Acho que foi isso que aconteceu quando o Douglas me deu aquele texto - ele despejou mundo afora. E eu dei uma ajudinha... Ao não fazer absolutamente nada com aquilo, eu fui seu oceano inerte... E, como disse, a vida tem suas próprias regras e dita os rumos, tal qual as águas do mar - ora revolto, ora calmo, ele dita se a garrafa vai cruzar o oceano ou se vai apenas ir e vir.


    E a garrafa voltou! Na verdade, eu voltei a ser editora de livros, e, como num desses flashes que invadem nossa mente de propósito, a história que Douglas havia criado veio com tudo. E aquilo mexeu comigo... Será que ele havia conseguido publicá-la? Resolvi procurá-lo, e desde então começamos uma parceria para levar suas ideias mirabolantes (e deliciosas) ao mundo dos leitores.


    O livro, na época, era Necrópolis. A história que Douglas deu para que eu lesse tempos antes e que invadiu minha mente não foi esta que cá você lerá... Esta aqui é outra consequência desse nosso reencontro. Por “coisas da vida” - desta mesma vida que tem suas próprias regras - e para a decepção e a tristeza de autor e editora, eu não consegui lançar Necrópolis quando e onde queria.


    Mas não é que o mar revolto fez tudo mudar de novo? Nesse meio tempo, Douglas conseguiu lançar Necrópolis - que bom! E continuou escrevendo, mais e mais, cada vez melhor e mais maduro.


    Mudei de editora, mas não mudei o desejo de ver Necrópolis comigo. Voltei a procurar o Douglas e perguntei se ele queria trazer Necrópolis para a Editora Gutenberg. Sabe quando você sente que tem que estar presente na vida de um livro, que a história dele traz vida a sua alma de editora e que você pode ajudar a dar mais vida para ele? Isso aconteceu comigo e Necrópolis, comigo e as ideias fantasiosas de Douglas.


    Quando propus de Necrópolis vir para a Gutenberg, recebi um sonoro “não”. Ok, fica para a próxima, pensei eu, brava com essa vida cheia de regras confusas e sacanas!


    Mas Douglas não é autor de um livro só, de uma trama apenas. Ele é rico, e como! Logo me ofereceu esta obra que está em suas mãos. Uma proposta bem diferente de Necrópolis, mas cheia de encantamentos e desafios. Uma dark-fantasy potente, que fala de fim de mundo com três personagens fortes e tão diferentes. Um prazer de editar e ter no currículo.


    Espero que vocês realmente curtam este primeiro volume de As Viagens da Peregrina do Tempo e da Terra, a nova série deste autor por quem tanto lutei. Um livro com muita história, dentro dele e nos bastidores.


    Um beijo e boa leitura!


    Gabriela Nascimento

    Gerente Editorial - Gutenberg

    Janeiro/2012


    P.S.: Sabe qual é a melhor parte? Minha luta não foi em vão... Em breve vocês também poderão curtir Necrópolis editado por mim e pela Gutenberg (ah, o jogo da vida! As peças se encaixam na hora certa...). Aguarde nossas boas notícias e nossos bons livros e, claro, mais barulho dessa dupla de autor-editora.

  


  
    Nota do autor


    O Coletor de Almas nasceu despretensioso, da minha necessidade de explorar outras ideias fantásticas além de Necrópolis, que, como uma hexalogia, já possui linha narrativa definida. OCA, como eu chamo carinhosamente esta nova obra, pareceu suprir o que planejei desde o início, em 2008, quando escrevi suas primeiras linhas e esbocei o enredo principal.


    Peço perdão aos fãs e estudiosos das mitologias nórdica e etrusca, minha fonte de inspiração, que serviu de sustento para o desenvolvimento dessa história sobre o fim do mundo. Veja bem, usei o pano de fundo desses mitos, alguns de seus personagens, e dei meu tom, pegando elementos emprestados para construir uma trama que você não leu antes, nem nos livros que tratam dessas mitologias. Coloquei no recheio um bocadinho de humor negro, boas doses de perversidade, uma camada mais romântica, deixando escorrer pelas bordas o sangue com a epicidade e granulado de morte, muita morte.


    Por que escrevo tanto sobre a morte?, perguntam alguns leitores. A resposta é complicada, mas ao mesmo tempo simples. Acredito que seja porque eu a temo. Utilizar artifícios ficcionais ameniza a dor que ela causa quando nos tira alguém; ou talvez seja justamente por sua beleza literária, que nos faz vê-la como uma inevitável jornada, assim como a que obrigo meus personagens a percorrer.


    OCA não só foi um passo natural na minha eterna evolução como autor, como também um laboratório literário. Testei novas técnicas, novas maneiras de contar história, de lidar com personagens. A ideia era mesmo fugir, ainda que pouco, do formato textual de Necrópolis. São dois livros com duas propostas distintas e, ainda que com o mesmo pai, vão para lados diferentes, pedindo cada um sua própria escola.


    Em OCA eu quis trazer a linguagem de quadrinhos para a literatura. Minha maior - e declarada - influência foi o quadrinhista Mike Mignola com sua obra-prima Hellboy. Não à toa, combinei com a editora de contatarmos seu equivalente nacional, tão talentoso quanto, Danilo Beyruth, para a feitura da capa, que lembra uma HQ e, de alguma forma, tem o espírito de Hellboy. É quase uma singela homenagem.


    Você notará uma narrativa mais dinâmica, com velocidade equivalente à dos entrequadros das HQs, diálogos baseados em personagens da nona arte e uma fluidez mais louca e veloz, para ler num fôlego só. Você vai conhecer um novo mundo cheio de fantasia e tecnologia, com personagens orbitando ao redor da Árvore-Mãe, cada qual com seu propósito. Você verá como esse mundo acaba.


    E a graça está justamente em adivinhar quem sobrevive no final.


    Douglas MCT

    novembro de 2011

  


  
    Prólogo


    Eu sonhei com o fim

    O Sol extinto junto das estrelas

    Fendas que se abriam na terra, a Lua Negrejante,

    Onde os corações esfriavam, a esperança também;

    Reis coroados tombavam, decapitados,

    Muitos fugiam, inquietos com o trevoso céu

    A mortalha de um mundo extinto, e então de novo,

    Ciclo, serpente e lobo, devastando o que não mais existe;

    O visitante inesperado, inescrupuloso, maldito

    A morte, aquela que não morre e o que quer morrer,

    A menina com o fogo na mão, despudorada;

    O homem com o desfecho no punho, sem alma, sem nada;

    Dois inimigos que vieram a encontrar-se

    Junto à árvore do mundo, sustento finito da realidade

    Para um uso profano; eles a resolveram

    E para viver um nada, resgataram o que ali era proibido

    Levando o caos, o fim e o vazio, sem vida.

    De seus atos, as trevas eram o universo.


    - A senhora terminou? - perguntou a doce Lisa.


    - Sim - respondi. - Não há mais nada que eu possa contar. Não há mais nada com o que entreter você.


    - Então está na hora de eu partir. A senhora vai me deixar sair?


    - É lógico. Eu prometi, não foi?


    - Obrigada por tudo! - ela sorriu para mim, de uma forma que jamais esquecerei. - Passei bons momentos aqui.


    A minha querida Lisa se levantou e caminhou até a porta, que se abriu para ela. A madeira rangeu. A Casa dos Pés de Galinha gritava em coro um adeus para a jovem e pura mocinha.


    Ela olhou uma última vez para mim, com aquele semblante sereno e terno e os olhos brilhantes como a noite estrelada.


    - Espere! - intervim. - Há algo mais.


    - O quê?


    - Você estava esquecendo sua lanterna - e joguei para ela a Estrela das Bruxas, que delicadamente alcançou suas mãos. - Ela vai iluminar seu caminho daqui em diante. Havia muito você precisava de luz em sua vida, não é?


    - Sim - ela fitava o objeto com alegria. - Depois de cinco invernos, chega até a ser irônico.


    Suspiramos.


    Depois o silêncio.


    - A senhora queria me perguntar algo? - disse ela, quebrando o último momento de nossas reflexões.


    - Ó sim, minha criança. O que achou do poema que acabei de ler para você?


    - Tenebroso. Enquanto a senhora lia, senti a vida me abandonar e tive pesadelos desperta, presenciando cada cena como se fosse real.


    - E serão.


    - Espero que não. Mas estou feliz. Esse poema me deixou contente!


    - Que bom, pequena.


    “A mortalha de um mundo extinto” - ouvi, em sussurros ocultos.


    - Adeus, senhora.


    - Adeus, amada Lisa.


    A porta se fechou assim que ela saiu, mas por um momento pude ouvir sua respiração hesitante, lá do outro lado. E eu sabia que ela também poderia me ouvir.


    - Quando a morte alcançar você (e ela vai), seja corajosa, minha criança. Enfrente-a, encare-a. Ela não fugirá de você, mas você poderá derrotá-la se assim quiser. Você possui a luz na palma da mão; esse é um poder só seu e é ilimitado. Tudo vai acabar. Este mundo, essas pessoas, esses seres. Até mesmo eu acabarei. Nada restará. Só você... Mas só se assim você desejar.


    Finalmente parei de falar. Não havia mais nada a dizer.


    E também ninguém mais para ouvir.


    Ela havia partido muito antes; assim pude lamentar.


    “As trevas eram o universo.”

  


  
    1º Capítulo


    Desvanecimento


    Ano 5 do Sol-Negro,

    Nastrand, Rua 1075, Týsdagr, 18h06


    Larval precisou de auxílio para derrubar a parede de concreto. Um homenzarrão chamado Josué foi quem fez a parte mais trabalhosa, usando de sua força descomunal para levantar a pilastra de ferro e forçá-la contra a parede que impedia a passagem para o último cômodo do casarão, até que ela começasse a rachar, depois ruir gradativamente, até desmoronar por completo.


    Uma escura e densa poeira se levantou e, à medida que se dissipava, revelava o 16º quarto de hóspedes da senhora Fibbs. A velha gritou em comoção, não conseguindo mais se conter.


    - Oh! - ela entrecruzou os dedos enrugados. - Já faz três dias!


    - Três?! - trovejou Larval. - E só agora a senhora nos avisa?


    - Desculpe-me. É que ele sumia por alguns dias, depois retornava. Tinha esse mau hábito, sabe?


    - E como se comunicavam?


    - Fazia anos que eu não entrava neste cômodo. Mas ele gostava daí. Sentia-se mais à vontade, mais livre. E era só um simples quarto de hóspedes.


    - Eu sei o quanto Faon era recluso... - Suspirou Larval.


    - Ele sempre foi assim. Mas, nos últimos anos de vida, piorou. Quase não saía de casa e mal ia vê-lo. Já não era o bom homem e profissional que foi um dia.


    - Há relatos de que pessoas nesta idade tendem a se isolar das outras, senhora - disse a forma espectral, quase não notada naquela sala. - Até mesmo de seus familiares.


    - Diga a seu amigo que não converso com outros fantasmas além de Faon.


    - Bog... - resmungou Larval, olhando de canto para a alma penada ao seu lado, e o fantasma se calou, consentindo. - Agora me diga - voltou-se para a senhora Fibbs -, o velho atravessava a parede para conversar com você?


    - Sim. Todos os dias no chá das cinco - ela sentou-se, triste. - Se ausentava poucas vezes, quase nunca - procurava algo nos bolsos de sua blusa, sem muito sucesso. - Você sabe, Larval. Faon morreu de desgosto neste quarto, e nós só encontramos o corpo nove dias depois. Meu filho mais velho resolveu conservar o corpo do pai em segredo e o emparedou. Só muito tempo depois, quando Faon nos visitou em espírito, é que descobrimos que ele havia se tornado o poltergeist de nossa casa. Acho que queria nos proteger... - Bog surgiu ao lado dela e lhe entregou um lenço, que a mulher aceitou de bom grado, mas sem agradecer. O fantasma não se importou. - Depois que nossos filhos se casaram e se foram, ficamos só eu e ele aqui... E agora ele sumiu... Sumiu! - começou a chorar penosamente. O lenço quase não continha suas lágrimas.


    - Fique calma, senhora Fibbs. Talvez ele tenha saído por algum motivo e daqui a pouco deve estar chegando.


    - Não creio nisso - dizia a mulher, enquanto fungava; do nariz escorria um líquido verde e espesso na direção dos lábios rachados. - Eu não consigo mais sentir a presença dele aqui, entende? Ele sumiu. Sumiu!


    - Calma. Vamos verificar isso. - Voltou-se para o amigo ao lado, que carregava um aparelho um pouco maior que duas mãos, retangular e cheio de botões e luzinhas - Bog?


    - De acordo com o espectrorama, não há densidade ectoplasmática ativa neste cômodo e em nenhum outro lugar do casarão.


    - Droga! E eu que estava torcendo para que Faon tivesse fugido de mim, só porque vim buscá-lo.


    - Mas era hoje? - perguntou a senhora Fibbs.


    - Não. Semana que vem. Mas ele sabia.


    - Então ele fugiu, certo?


    - Não, senhora. Acho que ele desapareceu mesmo - levou o indicador para o alto e apontou na direção do rosto dela. - E não precisa me dizer. Eu sei que isso é muito estranho!


    Larval atravessou pela parede derrubada até o interior do quarto escuro. A senhora Fibbs não o acompanhou.


    - Para que serve esse aparelhinho? - perguntou Josué, repentinamente, com sua voz gutural e lerda, indicando com o olhar.


    - Hã... - Bog hesitou por um instante, mas adorava responder a essa pergunta. - Este pequeno aparelho foi criado pelos médiuns extrafísicos do Reino de Miry, com o intuito de verificar precisamente qualquer presença ativa e não ativa do ectoplasma de alguma alma, seja recém-falecida, seja antiga, seja antediluviana.


    - Antediluviana? - indagou em tom abestalhado.


    - É. Mas nunca foi preciso usá-lo para isso - soltou um pigarro e continuou. - O espectrorama possui três microscópicas gemas místicas da Terra Central, essência de auréola da Terra Alta, alguns gramas de Pó de Adão dos subterrâneos da Terra Oca, cianeto, éter, eletricidade volátil e um pouco de ectoplasma concentrado - mostrou o aparelho em suas mãos, orgulhoso. - E tudo isso confinado dentro deste fino molde de ferro e plástico. Muito prático de se segurar, aliás.


    - Legal.


    Uma voz ecoou de dentro do cômodo. Parecia surpresa:


    - Ei! Tem algo aqui! - trovejou Larval.


    Bog o encontrou no quarto, e sua emanação ectoplasmática trouxe um pouco de luz ao ambiente. Josué permaneceu no mesmo lugar, era grande demais para atravessar aquele buraco. A senhora Fibbs, ainda temerosa, mostrou-se curiosa:


    - O que tem aí? - colocou somente a cabeça para dentro da escuridão.


    - Uma espécie de desenho feito a giz, sei lá...


    - Uma mandala, para ser mais específico - completou o fantasma.


    - Não me lembro de existir algo do tipo antes - a mulher estranhou.


    - Talvez o velho tenha feito isso no tempo que passou como poltergeist por aqui.


    - Talvez... - ecoou Bog.


    - E por qual motivo meu marido faria isso? Por que ele não me contaria? O que isso tem a ver com o desaparecimento dele? O que significam esses desenhos?


    - Calma aí! Uma pergunta de cada vez - resmungou Larval, dando uma cusparada de fumo curtido diretamente no chão. - Se o velho não contou, é porque imaginou que a senhora talvez não compreendesse os fatos. E ele sempre tinha motivos pra fazer algo, então isso não foi feito sem propósito - deu um tapinha na parede onde estava o desenho e retirou um pouco mais de poeira, revelando mais detalhes da figura. - Ele desenhou isso atrás de um quadro de paisagem, o que significa que queria esconder de alguém. Sobre os significados, bem... Bog?


    - Não sei ao certo, mas lembro de ter visto essa mandala em algum lugar... - levou a mão ao queixo e ponderou. - De qualquer forma, há símbolos aqui que consigo interpretar.


    - Nem precisa! Este aqui - Larval apontou para uma figura ao topo; em suas extremidades havia dois círculos pequenos, descia formando uma cruz no centro e findava num círculo maior com um risco em cada lado - é o símbolo do Coletor de Almas. O meu símbolo.


    - E de meu falecido marido também...


    O fantasma indicou a figura central e maior da mandala, que era formada por um círculo atravessado por quatro cruzes, e acrescentou:


    - Aqui temos um dos símbolos-mor do nosso universo, que é o de Yggdrasil, a Àrvore-Mãe. E aqui o símbolo que representa O Reino. O nosso reino de Terra Oca - revelou, ao indicar a figura do lado direito, que lembrava a extremidade de um tridente com suas pontas tortas. Bog parecia cada vez mais contente e satisfeito conforme interpretava cada significado.


    - Pois é, pois é... E isto? Parece mais um símbolo de... - indagou a senhora Fibbs.


    - Bruxaria.


    - E isso é bom? - preocupou-se ela.


    - Não sabemos ainda, precisamos investigar - respondeu o Coletor de Almas saindo do quarto, enquanto limpava a poeira de seu sobretudo de tom esverdeado e retirava os óculos de proteção, levando-os para cima da testa. - Não há mais nada neste quarto que indique algo sobre o desaparecimento do velho. Vamos, Bog. Nosso trabalho aqui acabou!


    - De qualquer forma, usei o espectrorama para fotografar o quarto e aquela mandala. Mapeei toda a casa também. Poderemos estudá-la melhor em nossas viagens. Infelizmente não compreendi os demais símbolos - suspirou ao sair do cômodo, planando acima do chão.


    O homem e o fantasma, frustrados, se dirigiram até a porta do casarão para a Rua 1075, onde o movimento de pessoas e criaturas era intenso. Trabalhadores, de ambos os sexos e de quase todas as idades, os nastrandes mantinham a cidade sempre acordada, suja e fétida, como mais nenhuma outra no mundo de Terra Oca. Caótica era seu apelido.


    A senhora Fibbs fez o pagamento de dez moedas de cobre para Larval, e ele partiu, prometendo encontrar respostas sobre o desaparecimento de Faon.


    - Hã... - disse Josué, lerdo. - Posso ir agora, mamãe?


    - Sim, querido - abanou a mão para ele e depois se virou, indo chorar em seu quarto, no lugar mais alto do casarão.


    Fenda Escura, E.C.A., 20h08


    O fantasma ligou o cabo do espectrorama no Andvarinaut, o computador especial do Coletor, criado no passado pelo anão-cientista Andvari, que estava sobre uma velha mesa de madeira podre, iniciando softwares específicos para a pesquisa que necessitava realizar.


    - Abri aqui o Banco de Dados Oficial do Reino; vou fazer com que ele compare todos os símbolos (antigos e novos) existentes em nosso mundo com a fotografia da mandala que tirei na casa da senhora Fibbs e os dados que lá mapeei. Ele também vai comparar símbolos de outros mundos. É um banco vasto... Olhe! Já está carregando. Talvez leve horas até concluir.


    - Sem problemas - disse Larval, que fuçava papiros em uma gaveta de um arquivo de metal, no canto da sala. - Temos de deixar esse espectrorama carregando até encontrar as respostas de que precisamos. Não podemos pará-lo. Tenho outro aqui comigo, e ele é suficientemente bom para nossa próxima viagem.


    - Mas ele não estava com defeito?


    - Às vezes ele funciona, às vezes não... Mas já disse: ele será suficientemente bom para nossa próxima viagem - jogou o aparelho no ar, na direção do fantasma. - E ficará com você!


    - Farei um link deste espectrorama velho com o novo, assim um vai passando os dados para o outro. Será excelente. Qual o nosso próximo destino?


    - Os documentos aqui indicam que as três almas de Maria, Ricardito e Carlos devem ser levadas na Þórsdagr até o fim do dia; estão entre Nastrand e Yggdrasil, no meio do caminho. No Reino de Golgotha preciso coletar o pequeno Edda.


    - Droga! - cerrou os punhos, socou o ar, e uma energia ectoplasmática cintilou e subiu sutilmente pelo teto do escritório.


    - Fazer o que, né?! - resmungou Larval, enquanto abria a porta da sala, olhando a silhueta barulhenta de Nastrand, ao longe. - Mas sempre é um prazer reencontrar Balor - ironizou. E acendeu o charuto que trazia no bolso de seu sobretudo.


    - Quando partimos?


    - Em minutos - deu uma tragada prazerosa. - Vou me aprontar. Por favor, verifique se a gôndola está intacta; se não estiver, providencie outra. Vi na previsão do tempo de hoje que o Rio Lethe não vai colaborar...
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